






de Deus, da oração e da força do Espí-
rito Santo. As pessoas se encontravam 
na comunidade cristã. Não viviam todas 
juntas, na mesma casa. Cada uma tinha 
sua família, seu trabalho e bens. Quando 
vendiam suas posses, eram chamadas a 
repartir com as pessoas mais necessita-
das da comunidade, exercendo a prática 
da partilha, a exemplo de Barnabé e ou-
tras pessoas de posse, mencionadas no 
livro de Atos. A comunidade é um lugar 
especial e encontro entre os diferentes. 
É para lá que devemos nos voltar e nos 
abastecer para a vida e o testemunho de 
fé no Cristo ressuscitado. Na comunidade 
os membros são fortalecidos e animados 
pela palavra de Deus, prática da oração e 
ação do Espírito Santo.

No tempo de Scalabrini. Como Scala-
brini incentiva a Partilha.
TEMOS QUE SAIR DO TEMPLO

“Devemos sair do templo, se quisermos 
exercer uma ação salutar no templo. E de-
vemos, outrossim, ser pessoas do nosso 
tempo [ ... ] Devemos viver a vida do povo, 
aproximando-nos dele através da impren-
sa, das associações, dos comitês, da so-
ciedade de ajuda mútua, das conferências 
públicas, dos congressos, dos círculos 
operários, dos patronatos para crianças, 
com toda a obra de bene� cência particular 
e pública” (Carta Pastoral, 1891).

Em nosso tempo, como acontece a 
Partilha?
Alguns/algumas migrantes se organizam 
em associações, grupos de amig@s, etc e 
se apoiam mutuamente. Em contato com 
suas redes de amigos e parentes, locali-
zam as famílias que passam por inúmeras 
di� culdades, como alimentação e saúde. 
Convidamos cada participante a buscar 
o alimento ou material que preparou para 
colocar em comum trazer até a mesa do 
centro e falar uma frase referente a sua 
experiência de partilha.

4. Nosso Compromisso
Em nossa área missionária, comunidade,  
paróquia, criar ou fortalecer a pastoral 

dos migrantes, no caso de não existir. 
Mesmo sendo um grupinho pequeno, 
será sinal da Igreja das origens que era 
formada de povos de diferentes lugares 
– a palavra grega paroikos, que originou 
“paróquia” vem de “peregrino”, “migran-
te”, “estrangeiro”. 
Os primeiros cristãos se sentiam “paroi-
kos”, cidadãos em passagem, à espera 
da realização da plenitude do Reino de 
Deus. Em Cristo, não importava de que 
povo vinha, nem mesmo o fato de não 
ser judeu. Nesta fé, enfrentam discrimi-
nações na sociedade, mas partilhavam 
alimento, moradia....assim era a Igreja 
nas casas!!!!

Vamos cantar:
Cio da Terra
Composição: Chico Buarque / 
Milton Nascimento

5. Rezamos junto 
Oração de comunhão: (fazer um círculo, 
em pé e tomar na mão uma toalha de cro-
chê ou uma rede).
Ó Deus da vida, Deus de todos os � os e 
laços de união / Entrelaça nossa vida na 
Tua / Tece o � o de nossa vida para que 
crie laços de amizade, convivência e com-
preensão. / Fortalece a trama que surge 
com outros � os / Bordando entre nós en-
contros de alegria, gratidão e partilha. / 
Desata os nós da frieza, da falta de amor 
e perdão. / Desata as amarras da falta 
de comunhão e solidão. / Liberta os nós 
que criamos gerando orgulho e opressão. 
/ Ó Deus, que crias todos os � os, todas 
as cores e laços, Que o � o da nossa vida 
se entrelace com outros � os coloridos / 
Tecendo sonhos, despertando dons. / En-
trelaça a Tua vida na nossa vida e borda 
uma história de comunhão, / testemunho e 
serviço, / Ó Deus dos � os, laços e tramas 
de união faça dessa terra a pátria que nos 
dá o Pão. 

O encontro segue com músicas e partilha 
de alimentos e convites para visitar as ini-
ciativas de empreendimentos das comuni-
dades. 

A PÁTRIA QUE DÁ O PÃO
Pe. Alfredo J. Gonçalves c.s

Dor, fome e solidão
nunca podem esperar,
são três irmãs gêmeas
na ânsia de voltar a sonhar.

A dor grita por imediata cura,
com toque de carinho e ternura;
A fome almeja por mesa farta,
onde o bolo a todos se reparta;
encontro e diálogo busca a solidão,
no grande banquete de irmãos.

Fome e alimento, alimento e fome,
de igual moeda são dupla face;
mas é preciso ter nome e sobrenome,
além de berço, poder e capital,
para gozar os benefícios da classe.

Todo faminto é fator de mudança,
como o é também o caminheiro;
por sua inquietude e teimosia,
da vida enfrenta a dura dança,
sempre faz, desfaz e refaz a travessia.

País que nega trabalho e alimento,
também nega à família o sustento;
para o migrante é lugar de cidadão
a terra que lhe dá o pão.

Pobres, famintos e sedentos - felizes,
diz o Senhor no grande sermão;
não porque falte comida e bebida,
mas porque, carentes e inquietos,
mantêm-se abertos à transformação.

Pe. Alfredo J. Gonçalves c.s, 
São Paulo/SP, 09/02/2023
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